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9  
Glossário 

9.1. 
Definições 

De acordo com o artigo 5° § 2°, da lei n° 8.112/90 (CORDE, 1996) e com o 

decreto n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999, uma Pessoa Portadora de 

Deficiência (PPD) é aquela que apresenta, em caráter permanente, perdas ou 

anormalidades de sua estrutura ou função psicológica, fisiológica, mental ou 

anatômica, que gerem incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do 

padrão considerado normal para o ser humano, sendo classificada como 

portadora de deficiência física aquela que apresente alteração completa ou 

parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, comprometendo a função 

motora, apresentando-se sob a forma de: 

• Amputação: perda total de um determinado segmento de um membro (superior 

ou inferior).  

• Hemiparesia: perda parcial das funções motoras de um hemisfério corporal 

(direito ou esquerdo). 

• Hemiplegia: perda total das funções motoras de um hemisfério corporal (direito 

ou esquerdo). 

• Membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades 

estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções. 

• Monoparesia: perda parcial das funções motoras de um único membro 

(podendo ser membro superior ou inferior). 

• Monoplegia; perda total das funções motoras de um único membro (podendo 

ser membro superior ou inferior). 

• Paralisia Cerebral: lesão de uma ou mais áreas do Sistema Nervoso Central, 

causando alterações psicomotoras, podendo ou não causar deficiência mental. 

• Paraparesia: perda parcial da função motora dos membros inferiores 

• Paraplegia: perda total da função motora dos membros inferiores. 

• Tetraparesia: perda parcial das funções motoras dos membros superiores e 

inferiores. 

• Triplegia: perda total das funções motoras de três membros. 
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9.2. 
Conceitos 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OIT, 1997): 

• Incapacidade - é qualquer restrição ou falta (em conseqüência de uma 

deficiência) de capacidade de exercer uma atividade da maneira 

considerada como normal, ou como tal classificada, para um ser humano. 

• Deficiência - é qualquer perda ou anormalidade de estrutura ou função 

psicológica, fisiológica ou anatômica. 

• Desvantagem - é a situação de um indivíduo, resultante de uma deficiência ou 

de uma incapacidade, que limita ou impede o desempenho de um papel normal 

(de acordo com a idade, sexo e fatores sociais e culturais) pelo citado 

indivíduo. 

Ter uma incapacidade não implica necessariamente uma desvantagem. 

Esta última é relativa e depende de situações concretas. A incapacidade se 

converterá em uma desvantagem, quando seus efeitos impedirem que o 

indivíduo de desempenhar uma determinada tarefa ou papel em um momento ou 

local específico, devido a dificuldades impostas à pessoa pelo ambiente em que 

se desenvolve. Percebe-se, dessa forma, o teor fortemente ergonômico do 

conceito de desvantagem, uma vez que é resultado de uma relação entre o 

indivíduo e seu ambiente em uma determinada situação (TORTOSA, 1997). 

 

9.3. 
Incapacidades 

Incapacidades que podem decorrer de deficiências físicas (OIT, 1997): 

• Incapacidade de alcançar: restringe a capacidade de alcance e de inclinação 

do indivíduo. 

• Incapacidades ambientais: refere-se às limitadas tolerâncias de um indivíduo a 

aspectos ambientais como iluminação, temperatura, ruídos, ritmo de trabalho. 
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• Incapacidade de cuidados pessoais: diz respeito a limitações da capacidade de 

autonomia pessoal com relação a atividades fisiológicas básicas, como, 

higiene e alimentação. 

• Incapacidade de destreza: refere-se à falta de agilidade e de habilidades em 

movimentos corporais, incluindo habilidade de manipulação e capacidade de 

regular controles. 

• Incapacidades locomotoras: limitam a capacidade de um indivíduo de realizar 

atividades ligadas à movimentação, tanto própria, como de objetos, de um local 

para outro. 

• Incapacidade de postura: capacidade limitada para adotar determinadas 

posturas (sentado, de pé, ajoelhado, etc). 

• Incapacidade de realizar força: causadas por fraquezas localizadas ou por uso 

de próteses que limitam a capacidade do indivíduo de exercer a força 

requerida para empurrar ou puxar, levantar e transportar cargas; de suportar o 

peso de um instrumento ou do próprio membro. 

 

9.4. 
Dispositivos 

Dispositivos especiais utilizados por pessoas com deficiência física 

 

É comum que as pessoas com deficiência física façam uso de próteses, 

órteses ou outras ajudas técnicas. 

As ajudas técnicas são dispositivos especiais, com o objetivo de 

compensar parcial ou totalmente uma ausência ou perda de função 

(TORTOSA,1997). As próteses e as órteses são tipos de ajudas técnicas, sendo 

que a prótese é um dispositivo artificial que substitui uma parte que falta no 

corpo humano; enquanto que as órteses são dispositivos que auxiliam na 

realização de funções humanas, como no caso da cadeira de rodas, das 

muletas, entre outras. Locomover-se com a ajuda de próteses ou órteses 

representa um maior gasto energético do que uma caminhada normal, que deve 

ser acrescentado aos gastos de energia da tarefa regular do trabalho (OIT.1997). 
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9.5. 
Exigências Normativas e Legais 

A pessoa portadora de deficiência tem direito ao trabalho, como qualquer 

indivíduo, compreendendo o direito à própria subsistência, forma de afirmação 

social e pessoal do exercício da dignidade humana (ARAÚJO, 1997). 

A lei 8112/90 no seu artigo 5°, parágrafo 2, determina a reserva de até 

20% da vagas em concursos públicos a pessoas com deficiência (CORDE, 

1996). 

A Lei 8213/91, no seu art. 93 determina que as empresas privadas com 

cem empregados ou mais terão de destinar de 2% a 5% de seus postos de 

trabalho a pessoas portadoras de deficiência (BRASIL. PORTARIA N° 

4.677,1998). 

 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (1990) elaborou 

a primeira e única norma brasileira que enfoca a questão das pessoas com 

deficiência: a NBR 9050 - Adequação das Edificações e do Mobiliário Urbano à 

Pessoa Deficiente. O objetivo desta norma é fixar as condições exigíveis, assim 

como os padrões e as medidas que visam a propiciar a pessoas com deficiência 

melhores e mais adequadas condições de acesso aos edifícios de uso público e 

às vias urbanas. 

O Ministério do Trabalho e Emprego vem tentando garantir o acesso ao 

trabalho as PPD's, através da Política Nacional de Integração da Pessoa 

Portadora de Deficiência, que compreende o conjunto de orientações normativas 

que tem o objetivo de assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e 

sociais das PPD's, incluindo o direito ao trabalho, de modo a garantir a inserção 

competitiva destes indivíduos no mercado laboral (BRASIL.Decreto nº 3.298, DE 

20/12/1999). 
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10  
Anexos 

10.1. 
Modelo de questionário 

QUESTIONÁRIO 

 

Teste Prático para Tese de Doutorado 

Design de Cadeira de Rodas com Estrutura Tensegrity de Bambu 

 

Olá, 

Você está participando como voluntário (a) de uma pesquisa de doutorado que 

visa obter respostas para o uso da cadeira de rodas por meio de teste prático, 

questionário e entrevista.  

A cadeira de rodas em questão é um protótipo que possui uma estrutura de 

bambu tensionada por cabos. Tal estrutura é conhecida como tensegrity e é muito usada 

pela engenharia, arquitetura e artes plásticas, mas não é disseminada no meio 

acadêmico, para aplicações em produtos ou objetos funcionais, nem pela indústria para 

o mercado consumidor. 

A intensão da pesquisa é saber dos usuários se a estrutura é confiável a fim de 

passar confiança, bem como, verificar sua capacidade de amortecer impactos e dessa 

forma proporcionar uma experiência confortável. 

Agora pedimos que você responda a algumas perguntas a respeito do teste 

prático que realizou em sua residência. 

Nome:____________________________________________________________

____________ 

1. Quantos anos usa cadeira de rodas?  anos. 

2. Que tipo de lesão sofreu? Parcial    Total   

3. Qual altura de sua lesão? Cervical    Tórax    Lombar  

4. Conduziu a cadeira durante o teste? Sim    Não    Precisou de ajuda: Sim    

Não     

5. Quanto tempo dispensou ao teste com a cadeira?  h 

6. Quais atividades foram realizadas com a cadeira no teste? Cite ou descreva, por 

favor: 
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Responda as perguntas abaixo, a respeito da sensação que a estrutura 

tensionada da cadeira lhe proporcionou no teste. Por favor, leve em consideração 

apenas ao comportamento da estrutura, pois sua cadeira está adaptada ao seu corpo e 

uso e a de teste não. 

7. Sentiu: Conforto     Desconforto    Indiferente     

8. Sentiu: Segurança     Insegurança   

9. Sentiu a estrutura: Ajustada      Desajustada  

10. Ao final do teste sentiu alguma diferença no ajuste da estrutura? Sim    Não   

11. Com relação facilidade para tocar ou girar a cadeira. Sentiu: Facilidade    

Dificuldade  

12. Com relação ao peso sentiu a cadeira ser: Leve    Pesada  

13. Em comparação a sua cadeira AVD ao transpor algum sobressalto percebeu: 

Melhora    Piora    Indiferente    Não transpus obstáculo 

Obs: Caso não tenha transposto obstáculo podemos realizar essa ação específica 

novamente? 

14. Sentiu alguma diferença na estrutura, em relação a sua cadeira AVD, que não foi 

perguntada:  Sim    Não   /  Positiva    Negativa  

Por favor, explique: 

 

Agora chegou a hora de dar algumas sugestões. 

15. O que acha importante uma cadeira de rodas deva possuir para lhe trazer conforto e 

segurança: 

Por favor, explique: 
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10.2. 
Modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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10.3. 
Questionários Aplicados e Termos de Consentimento Assinados 

Renata Vargas de Carvalho 
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